
Porto Alegre, terça-feira, 28 de abril de 2026 | Nº35 - Ano 23

O Aeroporto Regional Bri-
gadeiro Cherubim Rosa Filho, 
em Santa Maria, movimentou 
39.874 passageiros em 2025, 
mas segue restrito à operação 
de aeronaves turboélice. Ape-
sar da pista de cerca de 2,7 qui-
lômetros de extensão, a baixa 
resistência estrutural do pavi-
mento impede a operação de ja-
tos comerciais e limita a expan-
são da malha aérea na região 
central do Rio Grande do Sul.

Dados operacionais da pre-
feitura de Santa Maria indicam 
que, entre janeiro e julho de 
2025, período em que houve 
voos diários para Porto Alegre 
operados pela Azul Linhas Aé-
reas Brasileiras, foram realiza-
dos 239 voos comerciais, trans-
portando 32.504 passageiros.

Entre agosto e dezembro, 
com redução da frequência para 

três voos semanais, foram re-
gistrados 55 voos e 7.370 pas-
sageiros. O volume anual soma 
294 voos comerciais e 39.874 
passageiros transportados.

Segundo a prefeitura, a di-
minuição das frequências foi 
influenciada pelo processo de 
reestruturação financeira da 
Azul e pelo encerramento das 
operações da Passaredo Linhas 
Aéreas, que também operava 
na cidade no início do ano pas-
sado. Entre janeiro e março de 
2025, a Passaredo realizou 34 
voos, transportando 4.624 pas-
sageiros, números já contabili-
zados no total anual.

Considerando que as opera-
ções comerciais utilizam aero-
naves ATR-72, com capacidade 
média de cerca de 70 passagei-
ros, os números indicam taxa 
média de ocupação elevada, 
próxima da capacidade total das 
aeronaves utilizadas na rota.

Além dos voos regulares, 

o aeroporto também registrou 
813 operações de aviação geral, 
incluindo táxi-aéreo e voos pri-
vados, além de 32 operações de 
transporte aeromédico ao longo 
do ano.

Limitação estrutural da pista
Apesar da pista relativa-

mente longa para padrões re-
gionais, a infraestrutura apre-
senta uma restrição técnica 
importante. O índice de classifi-
cação do pavimento — conheci-
do como PCN (Pavement Classi-
fication Number) — é 20, com os 
300 metros iniciais apresentan-
do PCN 19.

Em aeroportos que rece-
bem aeronaves comerciais de 
maior porte, como Airbus A320 
ou Boeing 737, os níveis de 
PCN costumam variar aproxi-
madamente entre 40 e 60, de-
pendendo das características 
do pavimento. Na prática, isso 
significa que, embora o compri-
mento da pista seja suficiente, a 

resistência estrutural atual im-
pede operações regulares de ja-
tos comerciais.

Segundo o secretário muni-
cipal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Turismo da cidade, Ro-
nie Gabbi, a prefeitura trabalha 
para viabilizar o reforço estrutu-
ral do pavimento.

O investimento estimado 
para a recuperação da pista é 
de mais de R$ 50 milhões. A in-
tervenção, no entanto, depende 
inicialmente de autorização da 
Aeronáutica para avançar nas 
etapas técnicas.

De acordo com a adminis-
tração municipal, o projeto exe-
cutivo da obra ainda não foi 
elaborado, aguardando essa 
manifestação prévia. Já a am-
pliação do terminal de passa-
geiros possui recursos previstos 
por meio do Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC).

Com o reforço estrutural da 
pista, o aeroporto poderia rece-
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Terminal Brigadeiro Cherubim Rosa Filho recebeu cerca de 40 mil pessoas em 2025, número que poderia ser maior não fosse as restrições

ber aeronaves de maior porte, 
ampliando o potencial de rotas 
comerciais e conexões com cen-
tros como São Paulo ou Brasília.

Comparação com outros ae-
roportos regionais

Mesmo com as limitações 
operacionais, o volume regis-
trado em Santa Maria já coloca 
o aeroporto em patamar seme-
lhante ao de outros terminais 
regionais do Estado.

Dados da Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (ANAC) in-
dicam que o aeroporto de Pas-
so Fundo movimentou mais de 
100 mil passageiros em 2025, 
enquanto o terminal de Pelotas 
registrou aproximadamente 60 
mil passageiros no mesmo pe-
ríodo. Já o aeroporto de Santo 
Ângelo apresentou movimen-
to anual inferior, na faixa de 20 
mil passageiros.

O principal hub aéreo do 
Estado segue sendo o Aeropor-
to Internacional Salgado Filho, 
em Porto Alegre, que concen-
tra milhões de passageiros por 
ano e a maior parte das cone-
xões nacionais.

Em Santa Maria, a demanda 
aérea está associada principal-
mente ao perfil institucional da 
cidade. O município abriga uma 
das maiores universidades fe-
derais do País, a Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM), 
além de importantes unidades 
militares e centros regionais 
de serviços. Esse conjunto ins-
titucional gera fluxo recorrente 
de passageiros, incluindo es-
tudantes, pesquisadores, mi-
litares, profissionais da saúde 
e executivos ligados ao setor 
de serviços. 

Dados do setor mostram 
que a movimentação aérea nas 
capitais da Região Sul superou 
18 milhões de passageiros em 
2024, refletindo a concentração 
da malha em grandes hubs. En-
quanto esses aeroportos con-
centram conexões nacionais, 
terminais de porte médio de-
pendem de infraestrutura ade-
quada para ampliar sua inser-
ção na rede aérea.

Em Santa Maria, a supera-
ção da limitação estrutural da 
pista é considerada condição 
central para que o aeroporto 
avance de um terminal regional 
com frequência restrita para um 
polo de conectividade mais ro-
busto no centro do Rio Grande 
do Sul.


